
Lunes lo ,  dc Jim io dc 17Í5 . P A P E L  L X ir .

G A Z E T I L L A  D E  G R A N A D A
C O N  l a  m u e r t e  d e l  P .  L e f t .  J u b i la d o  F r .  A n t o n i o  d c  l a  C h i c a ,  d c  q u e  

fe  d i ó  n o t i c i a r e n .e l  P a p e l  u l t i m o ,  a c a v ó  c l  A u t o r  d e  l a  G a i c t i l l a ,  p e ­

r o ,n o  e l  b u e n  d c f l c o  d e  c o n t i n u a r , c o n  e l l a  ,  p a r a  q u e  c l  P u b l i c o  ,  qufc, h a f t a  

a q u i j h a  m o f t r a d o  c o n t e n t a r le  d c  fu s  a v i f o s , y  n o t i c i a s , n o  c a r e z c a  d e  a lg u n a s ,  

q u e  l o  I n f t r u y a n ,c n  m u c h o s  p u n t o s ,  < ju c n o  f o n  o b v i o s ,  n i  c o iq u n c s »  N o  

I o n  p o c o s ^  y  b a f t a n t c m c n t c ,U t i l e s ,  l o s  q u e  fe  t r a e n ,e n  c o n f u i r á ,  p a r a  e le g ir ,  

e n tr e  e l l o s ,e l  q u e  d e b a  f e r  p r e fc r id < \ á  l o s d e m á s , y  f e r  e m p i c o  d e  la  a t e n c i ó n  

d e  l o s  C u r i o f o s  ,  q u e  d e fc a n  I n ñ r u lr f e  ,  y  c e b a r  f u  a p l i c a c i ó n ,  e n  l o s  r a to ^ , 

q u e  la s  o c u p a c io n e s ,  ó ,c l  b u e n  c o n a t o ,  l o  p e r m it a n ,  y  h u i r  d c  l a  o c I o f i d a d , t a  

e n e m ig a  d c l  A l m a .  N i  d u d a r ia m o ^ e n  p r in c ip ia r ,d c f d c  Í t i e g o ,á  m a n l f c f t a q c n  

e l  h e c h o ,  c l  p u n t o ,  q u e  h a  d c  f e r  m a t e r ia  p r in c ip a l  d c  é f t c  P a p e l  p c r i o d i c q e n
l o s  f i g u ie n t e s  L u n e s ,  p e r o ,  n o s  f u e r z a  f u f p e n d c i ; c n  é f t c ,  y e n  e l  I m r a c d a to ,

d e f p u e s ,  n o ,p a r a  c a l la r ,c n  e l lo s ,  f in o ,p a r a  c o m p le t a r  l o  q u e  f a lc a .á  lo s  a n t e ­

c e d e n t e s  P a p e le s »  M u y  m o l c f t o  l e r ía ,  á  l o s  L e d t o r e s ,  b u f c a r  a lg u n a  

d e  la s  n o t i c i a s  c o n te n ld a S r C n  la s  G a z e t i l l a s  , q u e  fe  h a n  p u b l i c a d o  . ú ,  a p r o -  

v e c h a r f c  d e  a l g ú n  e f p e c i a l  a v i f o , f i n o , f e  d a b a n  a lg u n o s  I n d l c e í d c  u n o , y  o tr o »  

D o s i ^ u z g a m o s  n e c e íT a r ío s ,  e l  p r im e r o ,d e  lo s  a v i f o s ,  o ,p u n t o s  in o r a le s ^ p a r a  

n u e f t r a  c o n f id c r a c lo n  ,  y  e s  l a  m a t e r ia  d c l  P a p e l  p r e f e n t e .  E l  f e g u n d o  ,  q u e ,  

c s .d e  la s  c o f a s  n o t a b I e s ,c o n t e n I d a s ,c n  la s  f c f c n t a  y  u n  G a z e t i l l a s  a n t e r io r e s ,  

f e  d a r á ,c n  la  í i g u i e n t e ,  J u n t o ,c o n  l a  T i t u l a r a ,  q u e  d e b e r á  f c c v i t  d c  f r o n t is p i ­

c i o  á  l a  c o l e c c i ó n  d e  c o d a s  ellas»

INDICE I.
D E  L O S  A V IS O S  M O R A L E S , C O N  Q U E

principian los ó i . Papeles precedentes.
A V I S O  P R I M E R O .

T o d o  es profperidad, donde hai virtud; 
p e r o ,a d o n d e  í c v i v c , c o n  pecado , cl  v iv ir ,es ,m oto í  

y  cl  m o d o  de  acabar, es, malo.
1 1 .

Q u ie n  por fus €ulpas,no l lo r a .c o n  d o lo r ,  -
C ó m o  fentirá la P a f s i o n , y  M u e rte ,  del R ed en tor?  

I I I .  
N o  h a  dc rcfucitar tu vic io  , ta  coaun ib rc  , ó / u p c c a d o y ;  

á c l  ver, á  Chrifto  nueftro Bien yá  reíucitado.
I V .

QuictLcn Dios,pone fu efperauza , lo que  efpera alcanza; 
peco q u i e r e n  c l  mundOjCÍpera; llorar há, quando muera.;
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T e m e  el Juicio , p ec a d o r  ,?en q u e  fe ras ju z g a d ^  conrigor; 
poiquc»fauo te acoftacás , y  quizá^no amanecerás.

Q u ien ,á  íu proximo,mcnofprccia , á D ios  defprecia;
pero,quien le ama , y  quiere, logrará,dc Dios^Io honefto^ 
q u e  apeteciere.  V I I .

P rocu ra  diíponertc  , pues ignoras el inflante de  tu muerte: 
t e m e , q u e  fea tu partida ,d e l  m odo que  h á  íido tu  vida»

V I I I .
Es in fc l ice ,  q n ic n la  verdad no dice; 

pues  auuq mal le q u a d r c , logra tener á el  D ia b lo  p o t  fu  Padrea
I X .

Siempre v ive  cn z o z o b r a  quien mal obra 5 
p e ro  quien v iv e  arreglado , ficrapre q u ie to ,  y  foíTegadoí

L in p ia  tu C o r a z ó n  c o n  verdadero l l a n t o ,
para preparar m o r a d a ,  y  trono al  Eípiritu Sant04

X I .
^ o  fiempre la Euchariftia es l u a v i d a d , y  d u lz u r a ; 

a lguna v e z  íerá h i e l , y  a m a r g u r a :
S i  bien le recibes > v i v e s ;
p e ro  fi cn p e c a d o , la m uerte  te  prom ete  aquél  bocado;

X I I .
M i r a , que  D io s  te m i r a ,  no  p ro vo q u e s  mas fu ira; 

ni  cxccu tcs  p te íen tc  cftc Señor ,  lo  q u e  delante d c  mi tc  
diera horror.  X 1 1 1 .

D o n d e  quiera q u e  cftá lo  agcno,  clama p o t  fu  D u e ñ o  : 
T e m e  tu  fín deídlchado,  lino rcfticuyes lo  malganado® .

X I V .
Si con  malos te acompañas, í icmprc tendrás malas manas í 

p e ro  n cÓ buenos converías,no íerán tus coftumbres peiverfas^
X V .

D c  q u e  le f irve a el H om b re  Bufcat  honras ,  r iquezas,  
y  buen nombre;

S i  ignora l o q u c c í p e r a , q u c c s  c l q u a n d o  ,  y  e l f í n d c  fq  
cartera. X V I »

JEÍltéllas pilarás e n  aíra C u m b re^  S

V.

♦

!
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fi vivieres cn p a z ,  ym an fcdurobre;  
y  fi vives cn  i r a , y  fin füfi icgo,  

aun cn vida te abralfa eterno fuego;
X V I L

Q u é  efpcras confcguir  ? Q u é  fama , ó  nombre, 
fi á Dios no a p r e c ia s , por agradar al Hombre?

N o  ce engañe tu baña confianza ;
P o n  en Dios  c o n  firmeza tu efpcranza;

X V I I I .
Q u a n ta s  vcccs  tus culpas oiultipllcas: 

otras tantas á Chrifto  crucificas; 
lY quanras te arrepientas con  d c ív c lo ,  

otras tantas le  das buen rato al C ie l o i
X I X .

Mira, Chrift iano , q u e  vives m u y  ufano,
D a d o  ai v i c i o ,  é  interés;  efto es aora i: Y  dcfpucs?

X X .
O b f e r v a  á tu conciencia , que  fin ruido,  

d á  vozes  por momentos á  tu o i d o :
¿ Q u é  rcípucfta d a r á s , ó  qual  cfcufa,

íi  es tu miíma conciencia  quien t e  acufa?
X X L

? En q u é  vendtá á parar eíTa hermofura ?
En g n fa u o s , cn pod re  , y  íe p u l t u r a ;

ÍAqueftc íerá el centro  de  tu vida j 
A l m a ,  no vivas tan defvanecida^

X X I I ,
y e  dirá en varios lances la experiencia 

L o  m u c h o , q u e  co n f ig u e la  Paciencia:
A b ra za  cfta Virtud , pues fe co l ige .

Q u e  D io s  cftá m u y  cerca  del q u e  aflige.
X X I I I .

J Í B  qué  efpera c l  H ypocrita  infelice?
? O y c á  D i o s ,  por v e n t u r a ,  lo que  d ic e ?
N o  (c canfc  cn c la m a r le , ni cn pedirle,
Q u e  c om o es infalible , no há dc oirle.

■■ X X I V .
L l o r a  la  c u lp a  a t r o z ,  q u e  h ás  c o o ie t ld o ,  

y
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'H

Y  ferás del Señor f a v o r e c i d o :
N o  d u d e s ,  que  aun mejor q u c á  la Innocencia^ 
H o o r i  c l  piadoío D ios  la penitencia.

X X V .
N a d a  tienes dc b u e n o , nada fobca,

D o n d e  no refplandczca buena o b r a :
N a d a  cs la C a f t i d a d , f m  obras bucnas^^
Y  nada éftas*  fi de ellas te cnageuas,

X X V I .
I jn  C uftod io  te d i  la Providencia,

Para que  te  dicija fu prudencia ;
N o  hagas delante dél  lo que  no  hicicíIeSj 
Si á  pccfcacia  d e  otros  cftuvielicsí

X X V I I .
N o  d c x c s , por tu  b ie n  , cn algún ¿134 

El rezar e l  R o t a ñ o  de Maria :
S i  d e v o to  l o  h a c e s  d c  efta íu crre ,

E l  fruto g02.acás en v i d a , y  muerte/
X X V I I I .

i Q u é  i m p o r t a . q u e  te  duelas del p e c a d o ,
Si el  propon er  la enmienda te h á  f a l t a d o t  

S i  no proteftas íerio el  enmendarte,
E n va n o  l iegas ( hombre )  á  confcCfaitCi

X X I X ,
Serás cn la virtud m u y  eminente,

Si procuras no ferio de  repente  :
P íenla  q u e  lubes por Eícala al Ciclos

Y  q u e  a y  cn  ella  gradas deíde  c l  fuclor;
X X X .

[Tu Padre  , M a d r e , t u  P r ó x i m o , t u  Hermano 
Purgan íus culpas cn fuego  in lu im a u o ;
Embialcs  focorro á  aquel A b i ím o ,
Y  h a z  de cuenta , que  haces p or  ti mifinc^i

X X  X I .
- N o  ccfa  el Purgatorio de gritarte,

Y  tu no ccías , A l m a , d c  olvidarte!
A lb a c c a  , no d u e rm a s , cumple fino

p o n  lo q u e  aquel  D c f u o w  te previno.-
X X X I I ,
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x x x r i . ^  , " o¡
N o  emolas mal e l  l i c n í p o ,  míra.^ advícrtCj 

q u e  te  cftá amenazando y á  la muctrc;
K i  p i e n f c s , que  té  h a v iá  ícrvir  dc  a lgo  

c l  íer P a p a  » R e v ,  R ic o  , N o b l e ,  é  HidalgtS^
X X X I I L

2 Q u é  grande es la L im oím a 1 Darla  es juftaá 
Mas en diftribuirla no  l é  injufto:

Q u e  íi L im oína libran de la muettc^ ,
Injufticias prometen mala fuctte.

X  X  X 1 V*
N o  cfpcres á mudar tu mala íuertc

En cl trance terrible dc  la muerte;
¡Aora es h o r a  ,  Chrift iano , ruega ,  y  c lcm á ;

O u c  cn efte t iempo Dios  te i n í p i c a , y, l laaUí
X X X V ,

L a  ruda humana p avc la  y e r t a . y  fria.
C o n  alma havrá de  ve t íe  cn  c ierto  dia í 

p i c a  cl A n g e l :  V e n i d ,  hucfos paíjuados,
A  dác qucnta  d c  lo d o  , á  íer juzgados^

X X X V I .
P a m a ,  no c c f c s , d i c o n  a le g r ía :

Concebida Jtti mancha,  A V B  M A R T A  ^
S i r v a n  e llas  p a l a b r a s  a  d  m if in q ,

Cara v e n c e r  ia  aftucia dcl  A b i ím o ;
X X X V I L

^{Chriftiano,obíerva lo  m uch o q u e  conviene^
Q u e  cípercs  á  tu  Dios  , q u e  cerca  viene i 
Prepara c l  corazón , y  nunca dudes,
Q u e  á él  v e n d r á , fi lo  adornas d e  vittudcí-í
^  x x x v n i .

'SXJBNAS P A S Q U A S : Q ^ 'c buenas las tuvieras,
Si d e  ofenlas ,  y  v ic io s  te abftuvierasl 
Pero cl exccíTo, e m b t k g u c z  , y  C e n a  
P H c c a  mala la N O C H E  , que  es tan

X X X I X .
¡Comienza c l  A ñ O  h o i ; mas d i , fi fabes,

Q u e  te k t á  m u y  ( l ic i to ,  que lo acabes i
O
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¡ o  q u a n t o s  c l  p a íT ad o^ < on icn zaron ,
Y  a u n  á  l o s  o c h o  d ías  n o  l l e g a r o n ?

■X L t
M a s  t e  p i d e  c í  S e ñ o r  (  á  l o  q u e  p i e n í o  )

M y r r a . y  e l  O r o , y  q u e - e l  In e ie n ío ;  
M i t a d  d c  L u n a  , y  L u n a  e n t e r a  t o m a ,

Y . l a  l e t r a  p r i m e r a  á  e l  n o m b r e  R o m a . ,
X  L I .

L a  L u n a  p o r  m i t a d  n o  r e c i b ie r a ,

S i  n o  dieras  á D i o s  la  L u n a  e n t e r a  t  
iT u  c o r a z ó n  e n t e r o  t e  h á  p e d i d o .

P o r q u e  e n  a m o r « ^ n o  f e  d á  á  p a r t id o , ’.

H o i  t e  p r c f t a  u n a  J o v e n  d c í c n g a ñ o s i

A u n  n o  t e n i e n d o  m as  q u e  t r e c e  a n o s  í  
S u  v a l o r  S . Amhrofto t e  p r e d i c a ,

Y  l a  I g lc f i a  fu  F é  t a m b i é n  p u b l i c a ^
X L U L  ^

N o  t e  a f l i g a s , i n q u i e t e s ,  n i  z o z o b r e s ,
Q u e  D i o s  t i e n e  c u y d a d o  d c  los  P o b r c s í  

A t i e n d e  en  S. J u l i á n  a p o r q u e  c o n f íe s ,
C o m o  l l e n ó  c l  S e ñ o r  íu s  A lh o r i e s ^

X L I V .
(Tu t ie n es  F é : b i e n  d i c e s , n o  z o z o b r a s ;

¿ M a s  q u é t c h á  d c  v a l e r  l a F é  fin o b r a s ?
T u  a t e n c i ó n  e f t e  v i v a ,  y  m u y  a le r ta ,

A  q u e  la  f é  fin o b r a s  es  F é  m u e r t a .
X L V .

Q u é  a l e g r e  r Q u é  g u f t o f a  e n t o n a  ,  y  c a n t í  
L a  h e r m o í a ,  e t e r n a  , y  b e l l a  C o r t e  fa n ta  í  

i  Y  q u i e n  á  t a n t o  g o z o  ia  h a  m o v i d o  ?
E l  p e c a d o r  ,  q u e  l l o r a  a r r e p e n t i d o .  *

X  L  V  J,
í J u c M  , b e b e  , c o m e  , a n d a  c n  a l e g r i a s ;

P ^ s  t i e n e s , A l m a  m i a ,  m u c h o s  dias;
O  N e c i o ! C l a m a  D i o s  á  efte  i n f e n í á t o .

E l  A l m a  h a s  d e  p e r d e r  á  b r e v e  r a t o .  

xT , X L V I L
N o  b u f q u e s  a  c l  A j^ u n p  t r a m p a  a l g u n a .  M i r a
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M i r a  q u e  l o g r a  m u c h o . a q t i c l  q u e  a y u n á j  
M e d i c o  l i í o n g e r o ,  d i ,  c n  q u e  p i c n f a s ,

4̂ 1 c o n c e d e s  t a n  f á c i l  las d i íp c n ía s .
X L V I I I .

R u e g a , c l a m a  á  M A R I A , y  t e n  p o r  f íx b ,
Q i i c  c n  lu s  A N G U S T IA S  e r e s  t u  í u  h i j o j  

M í r a l a  c o m p a f i v a , y  m u y  p e n a d a .
T o m a r  p o r  h i jo s  á  lo s  d e  G R A N A D A *

X L I X .
t Q u i c n  e r e s  ? J U A N  D E  D /05  : y  q u é  , ef tas  l o c o  ?'  

N J an i f ic f to ,  q n e  al M u n d o  c f t i m o  c n  p o c o ;  
y o f o t r o s  l o c o s  f o i s ,  y  c o n  d e s h o n r a .

Q u e  l a  v i d a  d c l  J u f to  a c a b a  c n  h on ra»
L .

' E n  q u é  p o d r á s  h a l l a r  m a y o r  d e f g t a c í a , ^
e n  n o  t e n e r  la g a l a  d e  la g r a c i a ?

Sin  ía  g r a c i a  d c  D i o s ,  t e n  p o r  m u y  c ierto^
Q u e  t u  m é r i t o  q u e d a  c o m o  m u e r t o .

L L
E f t e  d i a  t e  a v l f a  a q u e l  d e f v e l o .

Q u e  p a r a  r e m e d i a c t e  t u v o  e l  C i e l o :
/ A g r a d e c e  c l  f a v o r ,  y  v e  q u e  encierr:^

£ 1  u n i i f e  lo s  C i e l o s  c o n  l a  tietta»
L I  I .

E »  P a f s io n  d e  J E S U S  f i c m p r c  c o n v i d a  í 
A  q u e  d e x e s  t u  v i c i o  , y  m a l a  v i d a  a

. M i t a  q u e  a q u e l l a  S a n g r e  á  v o c e s  c l a m a  
S e n t e n c i a n d o  c u  c u l p a  á  e t e r n a  l la m a*

L U I .

S i  c o n  C h r i f t o  t r i u n f a n t e  r e f u c i t a s »
¿ P a r a  q u é  l o  t e r r e n o  í o l i d c a s  ?

’A f p i t e  á  l o  d e  a r r i b a  t u  d e f v e l o ,
D e f p r e c i a  l o  c a d u c o  , y  b u f c a  e l  C í e l o !

L I V .

J h o m á s  d i x o  : N o  c r e o  í ¡  n o  v e o :
D i  t u  : D i c h o f o  y o  , f i f in v e r  c r e o .

.}A ^ s  t u s  p a U b r a s  n o  fe ta n  c r e íd a s ,
. § i  n o  f c  y é q  t u s  o b r a s  b i c q  cum p lid aS s

Y o
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L V .  ■
Y o  n o  dis íco , C h t i r t i a n o ,  d c  a v i fa r t e ,

Y  t u  n o  tra tas  ,  A l m a , d e  e n m e n d a r t e   ̂
M i r a ,  q u e  m is  a v i í o s  f o n  le a le s ,

Y  a l g u n a  v e z  t e  í i r v a n  d e  F i í c a l e s .
L V L

T u  p e r e z a  , y  p e c a r  c o n  a b u n d a n c i a  
V i e n e n  y á  á  tcr  e n  t i . ,  c o m o  íuftanciaif  

y  í i  á r.u f l o x c d a d  n o  b u fc a s  m e d i o .
E s  cafi  u n  i m p o f s i b l e  t u  r e m e d i o ,

k V I L

Q u T e n  h a v r á ,  q u e  e n t r e  p e n a s  n o  z o z o b r e T  
T o d o s  l ie n e n  fu  C r u z ,  c l  R i c o  ,  y  P o b r c j  

y  e n t i e n d e  t u  , q u e  n o  p o d r á  c l  d i n e r o  
H a c e r  á  c l  R i c o  e l  y u g o  m as  l i g e r o .  

L V I I I .

¡Vives íin  D i o s ?  P u e s ,  m i r a ,  q u e  n o  v í v c s ;
qf té  dw D i o s  es  U  v i d a  , q u e  r e c i b e s .  ' 

P u e s  n o  c o m o ?  (  dirds )  N o  b e b o , y  a n d o ?  

y  q u é  ? í i  c ftás  f r e q u e n t c m e n t e  a g o n i z a n d o ;
L i x .

E l  o b r a r  e s  v i v i r , y  en  e f t o  a d v i e r t e ,  
q u e  e l  h o  o b r a r  es  i m a g e n  d c  Ja m u e r te »  

y á  o b r o ,  ( diees )  M i s  o b r a s  n o  f o n  c i e r t a s ?  
Q u é  i m p o r t a  » í i  t u  o b r a r  f o n  o b r a s  m u e r t a s ;

L  X .

L o  q u e  d c l  A l m a  n a c e , A l m a  es fin d u d a ,
L o  q u e  p r o d u c e  e l  c u e r p o  es  c a r n e  r u d a |

L a  c a r n e  í t r i  p o l v o ;  m a s  la  A l m a  
T e n d r á  d c f t in o  c n  ta l  m o l c f t a  c a i m a .

* L  X I .

L a  m u e r t e , d e  q u e  p e n d e  c l  b i e n  , ó  e l  daño¿ 
O f r e c e  c a d a  d ia  un d e f e t l g a ñ o :

E l  A u é l o r  d e  e f t a  O b r a , q u e  v i v í a  
f a n o  a y e r ,  h o y  es y á  c e n i z a  fria .

L a  m u e r t e  es  C i e r t a . Q u i e r e s  v i v i r  l u e g o ?
H u y e  d c l  m a ¡  v iv í?  a  f a n g c c ^  y  f u e g o .

Ayuntamiento de Madrid



I N D I C E  II.
D E L A S  C O S A S  N O T A B L E S  CO N TEN TI-í 

das en las 6 1 . Gazetillas. La P. fignifica el 
Papel» ó Gacetilla  ̂y  la pL ia plana

dc ella.,

A
ACUERDO i

V. F r .  Adrián

V , E r .  A gu ftin

V. Fr- Aguftin 
Alhambra ; 
Albóndiga 
V. F r . Alonfo 
D, F r , Alonfo

F r. Alonfo

V, F r. Alonfo 
V, F r , Alonfo 
B . Andrés 
D , F r, Andrés 
V. F r . Andrés 
V. F r. Andrés 
Anguftias

F ,  Sor Aité

F i

A S S I T E  á  U  función d c  P a l m a s  e n  S a f f  
G c r o n y m o  P .  i .  pl. 3. T i e n e  íu  cn* 
cerramiento cn c l  C o n v e n to  d e  N .  Sc* 
ñ ora  de  G racia .  P. 23,  p l. 4. 

d e  S .  Juan Bautifta ,  A gu ft iao  R e c o l e t o .  P -  
2 1.  p l.  3.

N u ñ c z  O c i g a d i l l o ,  Carm eli ta  Calzado,

* 5 - 3 *
d c  ios R e y e s , Carmelita D cfca l .  P .  28./»/. 4 « 

fu fo r t a le z a ,  y  fundación. P .  8. p l.  1 .  
d c  T r i g o .  P .  32. pl. 3.
P edrofa  , Carm elita  C a lz a d o ,  P .  15 .  p l. 
Bernardo dc los Rios  , y  G u zm a n  , A rz o b i íp O  

Trinitario C a lza d o .  P ,  29. p l.  i .  
d c  Jefus,  y  O r ie g a ,G t fn c r a l  dc  U E Io lp ira ' id a i  

y  adorna íu Iglefia de Granada. P- i^ .p l 6* 
d c  la C o n c e p c ió n ,  Corifta T e rc e ro .  P .  41 pl. 8; 
d e  S, Bafilio ,  L e g o  Baíiliano. P.  52. pl' 6 ,  
M on real  AugiiftitúanOjCS bcati f icado.P.a  
d c  T o rq u cm a d a  , O b isp o  T e r c e ro .  P .^ i.p l.^ é  
d e  los R e y e s ,  Künimo. P .  54.. p l .6 .  
de M ora  ,  L e g o  M ínimo. P .  54- pl.
N r a .  Sra. d c  ; í u  A p a r i c i ó n .  P .  z. p l. 2. V e ­

racidad d c  f u  Hiftotia. P . i % . p L i .  Fieftas ,y, 
p aniculat idadcs  d c  íu Parroquia.  P., 48. 

d c  Jcíus , y  otras V e n .  Carmelitas  Dcfeal-  
? a s  P .  z 8 .  p l.

\M
JH

I
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'U'

V .  An&
V . F r ,  Antonio  
V . F r .  Antonio  
V . F r .  Antonio  
V .  F r .  Antonio  
y .  F r .  Antonio  
V .  F r  Antonio  
V . F r ,  Antonio  
V . F r .  Antón  
F r .  Antonio

'ApoftolUot

d e  S. A n d r é s ,  L e g a  C l a r i f l a .  P .  4 9 .  p l,  l í f l  
C a b e l l o  , C a r m e l .  C a l z .  P .  1 5 .  p l. 3.  
d c  los  R e y e s  , C a r m e l .  C a l z .  Jhid. 
d c  S .  A o g e l  » A g u f t i n o  R e c o l e t o .  P . 21. p l. 
d c  la M a d r e  d c  D i o s ,  C a r m e l . D c í c a z . P . a S  p l  4 ,  
d c  T a b l a d a , G e n e r a l  d c  lo s  T e r c e r o s .  P . 4 1 4 . / . 4 ,  
C h a c ó n  , T e r c e r o .  P .  4 1 .  ^^/. 6.
P c r c z  d e  C a f t i l la  , T e r c e r o .  P .  4 1 . p l ,  y ,  
M a r t i n  ,  H o í p i i a l a r í o ,  P .  4 9 .  pl .  3. 
d c  la C h i c a  B e n a v i d e s  , A u i o r  d c  eftas  Ga® 

z c t i l l a s  , lu  m u e r t e  , y  e l e g i ó ,  P ,  6 s . p l .  i# 
S i e t e  V k r o n c s , y  í u s  N o m b r e s .  Vide  S a u d a g o  

c l  M a y o E

B
Báculo
V . F  Bartbolome 
.V ,  Sor B e a triz  
Beaterío 
Beneficiados

Beneficios

V . F r  Bfrnardtno  
D .  Fr.B ernardo  
D ,  F r ,  Blas

d c  S . F r a n c i f c o d c  P a u la  c n  G r a n a d a .  P . 1 7  pl'^é. 
R u b i o  » O b f c r v .  R c c o i c t .  P ,  \g . p l, 6, 
d c  J e f u s , F r a n c i í c a  R e c o l e t a .  P .  x6. p l .  3. 
d c  Sta.  M a r ia  E g y p c i a c a .  P ,  4 7 .  p l.  4 .  
í u  n u m e r o  c n  G r a n a d a ,  P .  4 6 .  p l.  7 ,  

í u  U n i v c r í i d a d .  P .  4 6 .  p l. 6 .
A  q u e  t i e n e n  d e r e c h o  l o s  C o l e g i a l e s  Eclcfiaf® 

t i c o s .  P .  3 1 .  p l ,  4 .  

d e  G r a n a d a  , C o r i f t a  C a p u c h i n o  P .  3 5 . j>/. 44 
d c  F i g u c r o a  ,  O b i f p o ,  T e r c e r o  P .  41.7?/. 3.  
J i n c ü ^  O b i f p o  ,  M e r c e n a r i o  C a U ,  P .  3 9 . p / . j ¿

C
C alle  dc E lv i r a ,  í u  d c m o P r a c i o o ,  V , i 6 . p l .  x,

d e  la V e r ó n i c a  P. 4 7 .  p l ,  y .  
d d  1 r i u r f o .  P .  3 9 ,  p ¡ ,  4 .

R e a l  d c  G r a n a d a .  P ,  30. p l,  5.  S u  fu n d a*  
e i o n ,  C a b i l d o , I n d u l ; » c n c ia s , y  f ingu lar i ísH  
m o s  P r i v i l e g i o s  Ib id .

‘ ido R e c o g i d a s .  Vids  B e a t e r í o ,

‘' a k

Campo
C apilla

C afa
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Cajlilto

V. Cathalina 
San Cecilio 
Cerca, ó Cercado 

Cerro

Chancille i t

SSmo. CURIS* 
TG

V .Tr.C hriftoval 
V V r.C hriftovai 
C oleg ia ta

Q qU ¿ o

C m e d t a n U ,

d c  Vivataurobin , fu funddcioA , y  Gtuacioiíj  
P.  1 3 .  p L  5. 

de  Jcíus.  P. 38, p l .  4.
V id c  Parroquia.
del  O b i í p o  D.  G o n z a lo .  P, 56, p l,  3; 
d c  los M a ity te s .  P. 38. p l. i .  
d c  Sta. H elena P. 26. p l. a.
R e a l  dc  G r a n a d a  , fu erecc ión  , ó  translacíod*

P. 16, p l.  3. Vide Acuerdo,  
d e  la Buena M uerte .  P.  25. p l.  i .  
d e  la Humildad. P. 38. p l.  4 .  
d e  los T ra b ajo s .  P.  55.  p l.  4» 
d c  h s  Eras. Vide C iu z , 
dc San Aguftin.  P. i 8 .  p l.  a., 
d c  la Salud. P. 10. p l. 3. 
d c  la Efpiracion. P. 4- pl* 
d c  la L u z ,  íu maravil loía invención.  P.  4 * 

p l .  2. y  otras particularidades.  P .g .p l .  2i. 
G alán  , L e g o  T e r c e r o .  P. 4 1 .  pL  8« 
d c  L b c d a  , T e r c e r o ,  P. 4 1 .  p l.  4 .  
ip í ignc  dcl  Salvador.  P.  18.  p l.  1.  
dc l  Sacro M on te .  P .  43.  pR  7 * 
d e  la Com pañía  dc Jclus. V. 1 7 .  pl- l ,  
dc  S. G r e g o r io  cl Bcrico. P. 7 .  pl. 
Seminario d c  Gramática.  P. i g .p l .  
d e  Alsiftentcs á la Real  Capilla. P. 30. p/. 1 1 ,  

N o r a  acerca d c  éfte. P .  3 1 .  p i . i »  
Ecleiiaftico..  P ,  3 1 .  p!. 2. 
d e  S. M ig u e l .  P.  33. p l.  7.  
d c  Niñas Huérfanas. P.  38. pl. 5.
M ayor  dc  Sta, C r u z  de la Fce. P.  42. pl. 4. 
M ayor  d c S t a .  Catalina M artyr.  P. 42. pl. S., 
d e  S. D io n y f io  dcl Sacro M onte .  P .  45 p/.8, 
d c S .  Bartholomc , y  Santiago.  P.  4 4  pl. 2. 
d e  Niñas Huérfanas,  p,. 38., pl. 5. 
d e  Niñas de la C o n ce p ció n ,  p .  4 7 .  f J .  7.,
Cu Com p añ ía  del  año 1764.  p ,  2, pl. 4. 
ia  d ; l  %ño 1 7 6 5 .  p., 53.  pl. 8.

Cotia

I
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Congregachn  t í c  S .  F e l i p e  N c r i .  P -  «4; p¡.
d c l  D u l c e  N o m b r e  d c  M a r i a .  P .  1 2 .  f h  3. 

C o n v .d e M onjas  d e S .  U a b c l U  R l . C l a r i f . P . 3 , p / . 2 .  P.. 5 3 .  f / .  i ;
d c  S .  C a t a l i n a  d c  S e n a  , D o r a in ic a s*  P .  4  p / . i ;  
d c S t i .  S p i r i t u s , D o m i n i c a s .  P ,  10. ;?/. i .  
d c  B e r n a r d a s  , R e c o l e t a s .  P .  20. p/. i  
A g u í U n a s  R e c o l .  c 5  c i t .dc  S . T h o £ n á s .P .2 4 .p / .x |  
d c l  A n g e l  C u f t o d i o ,  C la r i l las .  P .  16, »/. i ,  
C a r m c l i r a s  D e f c a i z a s .  P .  28. p/. 5 .  
d c  ia E n c a r n a c i ó n  , C la r i f la s .  P .  3 3 .  p L  6 .

^  T e r c e r a s , c o n  t i t u l o  d c  la C o n c c p .  P . 3 6 .  p l. n  
C a p u c h i n a ? .  P .  3 9 .  p/. i .
A g u f t i n a s  R e c o l e t a s , c o n  t i t u l o  d c l  S S m o .  C o ta  

p u i C h r i f t i .  P .  4 2 .  p l.  I ,  
d c  lo s  A n g e l e s ,  h o y  C l a t i í T a s ,  a n t e s  T e r c e r a s  1 

P- 4 5 .  p l.  I .  
d c  S ta ,  I n é s , Clari íTat.  P .  4 9 ,  p K  lO -  
d c  S .  C a t h a l i n a  d c  Z a f c a , D o o i i n i c .  P .  50.pI.  í j  
d c  S t a .  P a u l a  G c r o n y m a s ,  P .  5 0 .  p h  3 ,  
d é l a  P i e d a d  , D o m i n i c a s .  P ,  5 i , p / .  i .  
d c  C a r m c l i u s  C a l z a d a s .  P .  5 3 .  v i.  4 .

tJonV* de Religiofos. Ts im ta á o s  C a l z a d o s .  P .  l o .  p l.
C a r m e l i t a s  C a l z a d o s .  P .  1 5 .  p/. a .
D c í c a l z o s  F t a n c i f c a n o s .  P< 1 7 .  p/. a’ < 
A g u f t i n o s  C a l z a d o s .  P .  1 8 .  p l. a ,  
O b r c r v a n t c s  ,  C a í a  g r a n d e .  P .  191  p/. 
A g u f t i n o s  R e c o l e t o s .  P .  j i .  p l. i ,  
T t i u i r a r i o s  D c f c a l r o s .  P ,  1 3 .  p l. 2, 
M e r c e n a r i o s  C a l z a d o s .  P .  2 5 .  p l. i . '  
C a r m e l i t a s  D c í c a l z o s .  P .  2 8 .  pl. 1 /  
C a p u c h i n o s ,  C a f a  g r a n d e .  P .  3 5 .  p/.
I d e m  , C a f a  p e q u e ñ a ,  Jhid.
¡ M c r c c n a r i o i  D c í c a l z o s .  P .  3 8 .  p L  i ,
C b í c r v a n t c s ,  C a í a  p e q u e ñ a .  P . 4 0 ,  p L  f |
C o m p e t e n c i a  c o n  cl  A u t o r  d c  lo s  Faffcos  fo* 

b r c  c l  P .  4 6 .  p l. I ,

- t T c r c c i o s j C ü  t i t u l o  d c  S . A n t o n i o  A b a d *  P fix .p l.tJ i
d q
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C o rra l
C ru z

d e  S. J u a n  d e  D i o s .  P .  49;
D o m i n i c o s .  ' P .  5 2 .  pl- i .  

d c  S .  F r a n c i í c o  d e  P a u l a .  P .  5 4 .  p i n  
d c  lo s  C a u t i v o s .  P .  2 8 .  p i  2.  3 .

B l a n c a  , f u  f u i o  n o t a b l e .  P .  2 9 .  p i.  4 .  
d c  tas E ras .  P -  5 6 .  p l.  i .  

d c  S. J u a n  d e  D ios ,  v e n e r a d a  c n  G r a n a d a .
P* 1 7 .  p i  3.

L a  d c  D .  Fr .  P e d r o  d e  A l b a  ,  A t z o b i í .  Gcroni® 
m i a ñ o  P .  1 9 .  p l .  3,

M u y  p a r t ic u la r  en  c l  C o n v e n t o  R e a l  d e  Santa 
C r u z  P .  ^2. p l .  5.

V .F r .C y p r ia n o  D c  i c a ,  M a r i a ,  f c r t c t o .  P .  4 1 ,  p i  7 .

D
D e f  acato  

D iego de M efa  
y .  F r . D iego  
D .  Fr .  D iego  
V . D . D o n ifo

t ) e  u n  c o l g a d o r , c a f t i g a d o .  P .  1 9 .  p l. 6 . 
m u c r e  .cn G r a n a d a  d c  1 1 4 .  a ñ o s .  P .  1. p i  4 .  
B a r b u d o  , L e g o  M í n i m o .  P .  5 4 .  p l. 6 . 
S e r r a n o  , O b i í p o  M e r c e n a r i o  C a l z .  P .  z j . p / . a i  
d c l  B a rr io  , F i l i p c n f t .  P .  24. p i  4 .

y .  F r , D om ingo  P i o l a ,  H o í p U 4 a r io .  P .  49. p h  h

E
E pifcopú llo
B fc r ito r ts ,

B x erch io s

d é  G r a n a d a ,  n u e v a m c t c  d c f c u v i e r t o .  P .  39. p l . j ;  
y  M a c f t r o s  T e r c e r o s .  P .  4 1 .  p i  3.  
d c l  O r d e n  d e  los  T r i n i t a r i o s  D e í c a l z o s  d c  Gra# 
n a d a .  P .  2 3 .  p l.  2. a  los  q u a l c s  d e b e  a ñ a d ir le  e l  
M . R . P .  F.  G eronym o de S . Aguftin  , D ; f i n id o c  
G e n e r a l , q u e  t ie n e  i m p r e f l o s d o s  t o m o s  d e  fo l io .  
I .  de E celeJ. M ilitan te .  11. de au tborita te  R om ani 
P o n tific is :  y  a é l u a l m e n t c  cftá  d a n d o  á  lu z  en  
e f t a  I m p r e n t a  c l  p i i m c r  t o m o  d e  íus c o U d o n c s  
e r u d i t a s  , c n  L a t i n  : O b r a  q u e  a l c a n z a r á á  t re s ,  

ó  q u a t r o  t o m o s  en  q u a r r o .  
e f p ir i tu a le s  d c l a  C ó g r e g a c i o n  F i l i p e n í c  cn G r a ­

n a d a .  P .  2 4 .  ' p i  5 .  *  D .
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J>. F r . F elithH o  
V . F r . Feliciano  
D . F r , Fernando  
F ie fta

V . P .  F ran cifco  
V . F r . F ran cifco  
V . F r , F ran cifco  
V , F r . F ran cifco

V . F r . F ran cifco  
V . D . F ran c ifco  
V . F r .  F ran cifco  
F r ,  F ran cifco

V ,  P .  F ran cifco  
V\ D é F ran cifco

V. F r . G abriel 
V . F r . G abriel 
V . F r . G a fp ar

V . S or  G regoria  
S , G regorio

F
P a l o m a r e s , O b .  M c r c c n a t i ó C a l z .  V . 2 $ . p l . í i  
d c  S e v i l l a ,  C a p u c h i n o ,  P . 3 5 . / » / .  5.  
d e T a U v e r a ,  A r z o b . G c r o n y r o i a n o .  P .  tg-pl»'); 
d e l  C o r p u s  c o  G r a n a d a .  P .  1 2 .  p l .  i .

N o t a  p a r a  e n m e n d a r  u n  y e r r o  c n  í u  
l a c i o n .  P ,  1 3 .  /?/. 1 .

A l b o t o d o  , J e í u i t a .  p l .  g .
d e  A r j o n a ,  T e r c e r o .  P .  4 1 .  p l .  7 ,
C o r n e j o  , A g u f t in i a n o .  P .  18. p! .  3.  
d c  J e f u s  M a r i a ,  M a r t y c  A g u f t i n o  R c C o l c t d í  

P .  2 1 .  p l .  3.
M o l i n e r o .  P .  1 7 .  p l.  3.
N a v a f q u c z  , F i l i p e n f c .  P .  2 4 .  p l .  5;  
d c  S an ta  M a r í a  C a r m .  D c í c .  P .  28. p l ,  53 
d e  S e g o v i a ,  G e a c r a l  G c t o n y m i a n o .  P .  i g ;  

p l .  5 .
S u a r e z  , J e f u i t a .  P .  3 7 .  p l .  3 ,  

d e  V c l a í c o ,  l l a m a d o  c i  C u r a  S a n to .  P. í o 'I 
p l .  3.. - "  - ^

G
L o r e n z o ,  T e r c e r o ;  £ . 4 1 . 7 ? / .  4 ;
M a q u e d a  , T e r c e r o .  P .  41 . ;?/ ,  6. 
d c  S a n ta  M a t i a ,  y  o t r o s  V e n .  d c IC o n v c ir t t í í  

_ d c  l o s  M a r t y r e s  d c  G r a n a d a .  P .  2 8 ,  p L  4^ I 
I ñ i g u c z  ,  D o m i n i c a .  P .  y i . p / ,  3.  
c i  B c t i c o  ,  O b i í p o  d c  G r a n a d a ,  P .  7 ,  // ,

H
H erm an dad d e  l a  V i f i t a c i o n .  Vide Hcrrrfita  d e  S .  A n t o n i o  

P .  1 3 . ^ / .  3.  
d e  N r a .  S t a .  d c  la  G r a n a d a  y  S .  A n t o n i o .
• I P . 1 4 . / ? / . ! ,  B er.
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H erm andad

Hermita

H ofp ita i

H o f p H a l f i H o f
p i d o

H um illadero,

d e l  S S m o .  C h t i ñ o  d e  lo s  T r a b a j o s  ,  y  V i a  9¡í» 

e r a .  P .  i 8 .  p/. 3. 
d e  N r a .  Sra,  d c  las A n g ü f t i a s .  P .  4S«- 
d e l  S S m o  S a c r a m e n t o .  P .  6 .  p/. i .  
d e  la  V i f i c a c í o n .  P i i j . p / .  i .
-de N r a .  Sra. d e  las A n g u f t i a s : p r e t e n d e n  e n *  

t r a r  -cn e l la  lo s  P P .  A g a f t i n o s  R ecoletos^  
y  n o  l o  c o n f i g u c o ,  P ,  2 1 .  p l.  i .  

' d e N r a . í r a .  d c l  B u c n - S u c e í í o .  P . 2 3 . P / .  5;  
d c S .  J u a n  d e  L c t r a n ,  P .  2 9 .  p/. i .  
d e l  S t o -  C h r i f t o  d c  la Y e d r a .  P .  4 0 .  pA 6¿ 
d c l  S t o ,  C h r i f t o  d e  la F u e n t e .  P .  4 * .  p/. r o ­
d é  N r a ,  Sra. d c  U  M i í c t í c o r d i a .  P-- 4 4 .  pl* 1*.. 
d e  J c í u s  d c l  P r e t o r i o .  P - 55 * 7 *
d e  S .  l í i d r o  L a b r a d o r ,  P .  56 .  p l.  2< 
d c l  S t o .  C h r i f t o  d e  las A z ü z e n a s .  P .  5 6  p L  2^. 

d c  S- M i g u e l  c l  A l t o .  P .  56  p l. 5 .  
d c S ,  S e b a f t ia n .  ' P .  57- pl. 3 * 
d c l  S t o .  ^ c p u l c h t o  , d c  S.  Á n c o a i o  A b a J . [  

P .  5 7 .  p/. 6. d c  la O b í c r v a n c i a .  ibid. 
d e  N r a ,  Sra.  d c l  Pi lar  d e  Z i r a g o z a .  P ,  3 'P^* 

d q S r a . . S t a .  A n a . ,  P .  3 - p ^ -3 . ,  
d c  los  P e r e g r i n o s .  P . OL.pl. 2. 
d c l  C o r p u s  C h r i f t i .  A 5 . p L  l . ,  
d c  la C a r i d a d  , y  R e f u g i o .  P .  5 .  p L  i*  
d e  S. Sc l ja f t ian .  P . g . p l . 2 -  
G e n e r a l  a n t i g u o  , p a r a  lo s  M o r i í c o s , r e f u n ­

d i d o  h o y  c n c l  C o n v e n t o  d e  P P . A g u í Ü u o s .  

R e c o l e t o s .  P .  2 1 .  pl .  2.
R e a l , ó  d c  lo s  R e y e s ,  p .  2 9 .  pl-  5» 
d c  S. L a z a r o  , p a r a  L e p r o í o s .  P .  5 6 .  p L  2w 
d c  P o b r e s  , p o r  D e c r e t o  d e l  Sr .  EcEaandq, 

S e x t o ,  P .  2 9 .  pl .  6.  
d e  S, S e b a f t i a n .  P .  JJ* p L  i , .

I
Cathedral' d c  G r a n a d a , fu a n tig ü e d a d , prct-:

ro*
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Imagen

'inundación 

V. Ifabel 

(D. I fid ro

r o g a t i v a s ,  t r a n s l a c i o n e s ,  y  f a b r ic a  m a ?#
niñea.  P i  I I .  p l. r .

d e  te íu s  N a z a r e n o ,  c n  la  T r i n i d a d .  P . / O '  
p L  2 .  ’

d e  J e í u s  d e  la  P a c i e n c i a  ,  c n  c l  Carm en^ 
P .  5 5 .  p l . q .

d e  J e í u s  C r u c i f i c a d o  ,  m u y  p r o d i g i o f a ;
p .  . 7 .  p l .  5 .

d e  J e í u s  d c  la  C o l u m n a .  P .  50./7/. 4;  
d c  J e í u s  d e  la H u m i l d a d , y  T r a b a j o s  ,  di® 

c h o  d e i  P r e t o r i o .  P .  5 5 .  p l.  7 .  
d c  S . P e d r o .  P .  y o .  p l ,  4 .  

f o r m i d a b l e  c n  G r a n a d a  , a ñ o  1 6 2 0 .  P¿ 4  ̂
p i  3 '

M a t h i a s , L e g a  ClariíTa d c  S a n ta  I n é s .  P .  49* 
p i  XI.

A n t o n i o  S á n c h e z  , F u n d a d o r  d c l  S t o .  M o n t e  
d e  P i e d a d .  P .  6 .  p l .  i ,

j

U n .

'Sr. S . JO S E P H  
y .  F r. Jo fe p b  
y . F r. Jofepb  
y » Jo fep b

y .  Fr. Jo fe p b  
V , F r. Jo fep b

V. Jofepha  
V. P r .Ju a n  
D . Fr. Ju a n  
F r  J u a n

S .ju a n  de Dios:

V . F r . J u a n

fu f c p t c n a r i o .  P ,  6 .  p l .  i .
X e n t o ,  C a r m e l i t a  C a l z .  P . i ^ . p l .  3 ,  
F e r n a n d e z  , O b f e r v a n t e .  P .  1 9 . / / .  6 .  
d e  S . C e c i l i o ,  C o n g r e g a n t e  d e  S .  F e l i p e  N e r i a  

P .  2 4 .  p i  4 .

C a r a v a n t c s  ,  C a p u c h i n o .  P .  34. p l .  4 .  
d c  T o r n o *  ú  d e  M i l á n  ,  C a p u c h i n o .  P .  s r *  

p l .  2.

d e  lo s  A n g e l e s  , L e g a  Clari íTa. P . A o .p l .  u ;  
d e  C a f t i l l a ,  C a r m e l i t a  C a l z .  P .  l y . e / .  4 .  
d c  L l a m a s  , O b i f p o  C a r m e l i t a .  Ib id .
N i ñ o ,  d e f p u e s  d e  O y d o r ,  R e l i g i o í o  Aguí® 

t in o .  P .  1 8 .  p l ,  3.

p r i n c i p i o  d e  íu  H o lp i t a l i d a d .  P .  1 9 .  p i  2.- 
L i b r e r o  c n  G r a n a d a .  P .  34. p l .  3,  

f c p u l r a d o  c n l a  M d t o r ia .  P .  5-4. p i A .  
L i c h e ,  O b í c r v , -  R e c o l e t o .  P ,  1 9 .p l .  ^

V ;
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K  Fr*. J t t a n

V. D . J u a n  
D . F r . J u a n

D .  F r. J u a n  
S . J u a n  
V, F r . J u a n  
V. F r . J u a n  
V. F r . J u a n  
V. Fr- J u a n

V. F r . J u a n  
V. F r . J u a n  
V. F fé  J u a n

F . J u a n a  
Ju b i l e o

Vi F r* I v o

V . S o r  Leon or

V . S o r  L eon or  
L etras,

V , Lucia

V , S or  Lucia  

D . F r .  Luis  

V. D .  L u is

B a u t l f t á  d c  la C o n c e p c i ó n , F u n d a d o r  d c  los 
P P,  T r i n i t a r i o s  D e f c a l z o s .  

d c  M a r r o s ,  F i l i p e n f c .  P . j q . p l .  5.  
d é l o s  B a r r i o s ,  O b i f p o  M e r c e n a r i o  C a l z .

P .  2 5 .  p l.  2.  
d e  la C a l l e ,  O b i f p o  M e r c e n a r i o  C a l z ,  Ib id ,  
d e  la C r u z  , C a r m e l i t a  d c í c a l z o ;  P .  a8 .  p l .  4. 
B a r b a ,  T e r c e r o .  P .  4 1 .  / ' / . y ,  
d c  S e g o v i a ,  T e r c e r o .  P .  4 1 .  p l .  6 . 
M e l e n d e z  , C o r i ñ a  T e r c e r o .  P .  q i . p l .  8.  
M e f s i a  S o l i d e o  ,  T e r c e r o  R e c o l e t o ,  P .  41,; 

p l.  7 .
M u ñ o z ,  L e g o  T e r c e r o ,  p .  4 1 .  p l .B .
G a r c i a ,  H ü í p i t a l a r i o .  p . q g . p l . ^ .
L o r e n z o , y  o t r o s  V e n .  H o í p i t a l a r í o s .

P- 49' p l-  4 - 
M a r í a  d c  U n g r i a  ,  C lari íTa. p .  4 9 . p l  l a .
d e  las  4 0 .  h o r a s ,  a l c a n z a d o  p o r c l  Sr.  A f*

c a r g o t a .  p .  1 .  p L  2.
íu  o r i g e n  , y  c x t c n f i o n .  p .  3 5 .  p/. 2,

- d c  J c f u s ,  T e r c e r o ,  p .  q i . p l ,

L
d e  S a n  J u a n ,  p r i m e r a  A b a d e f a  T e r c e r a  d e  

l o s  A n g e l e s ,  p .  4 5 .  p l .2 *  
d e  Sta .  M a r t a  , C l a r i í l a .  p . q g . p l .  1 1 .  
a p r e c ia d a s  , y  f e g u i d a s  e n  G r a n a d a  en  los  

p r i m e r o s  S i g l o s  d c  la Ig le f ia .  p . q i . p l . j »  
d e  U r e ñ a ,  T e r c e r a ,  F u n d a d o r a  d c  las C a p u ­

c h i n a s  d e  G r a n a d a , á  c o f t a  d e  g r a n d e s  f a t i g a s ;  
p .  3 9 .  p l .  I .

M a r i a  d e  la  E n c a r n a c i ó n  , C l a t i f l a .  p .  4J. '  
p l ,  2.

d c  C o r d o v a  ,  O b i f p o  T r i n i t a r i o ,  p .  1 0 ,  
p l. 2 .

P a z  , y  M e d r a n o  ,  l l a m a d o  P a d r e  d c  l o  

- P o t r r e s .  p ,  2 1 . p l .  2»
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lui I

,líl"

1, H

ir'+!

D . F r .  Luis^ H e r c d i a  , O b i f p o  M c r í c n a r i o  C a l z a d ;
p .  25.  p l ,  2 ,

y . ? .  F r .L u i s  p d e  V i l c h c s ,  M e r c e n a r i o  C a l z .  p : 2 $ , p l . í :
y y ,  P F .F r .L u ís  d c  G r a n a d a ,  F r .  L u í s  d e  M o r a l e s  ,  y  Ft^

L u i s  M a l d o n a d o  ,  D o m i n i c a n o s .  52*. 
p l .  6  7 .

y .  S or  L u f a  d c  Ja C r u z  ,  y  o t r a s  V e n .  C l a r i f l a s  d e  .Jartta
I f a b e l .  p ,  53 .  p i  2 . 3 ,

^Maria SS m a.

M a rta  S S m at

M
d e  las A n g u f t ia s .  V ide  A n g u f t ia s .  
d e  las  tres  N e c c í s i d a d e s .  p .  9 .  p i  i ;  
d c  lo s  A f l i g i d o s .  p .  10 . p i  3 . -  
d c  la A n t i g u a ;  p .  i i . p i  3 ,
d e  la S u e n a  d i c h a .  p .  12 . p i  3^. 
d e  la  G r a n a d a .  p :  1 4  p i  3 .
d e l  C a ru -c n .  1 5 .  p i  4 .
l a  N i ñ a .  p .  1 7 .  p i  3.  

d e  L o r c t o .  p .  2 1 ,  p l .  i\ 
d e  Jos F a v o r e s ,  p .  z t . p i  i .  
d c  G r a c i a ,  p .  z ^ . p i  3. 

d c  la M e r c e d .  fí* 25* p i  i *
d c l  R o í a r i o .  p .  2 7 .  p i  i .  P r i o r a  d c  1k  

P i e d a d ,  p .  y r .  p i  2. 
d c l  S e p u l c r o ,  p .  z S . p l . z .  
d e l  T r i u m p h o .  p .  3 9 .  p i  4 .

d c  la  A f l u n c i o n  d c  l a  A l c a y z c r i a .  p .  3 I !  
p i  7 .

d c  la  P u r i f ica c ió n .  p . - ^ z - p i i .  
d c  C o v a d o n g i .  p  - ^ x .p i z ,
d e l  C o n f u e l o .  p .  32. p l .  2.  

d c  la  C o n c e p c i ó n  , m i la g r o fa ,  p\ ‘y S . p i  2* 
f u  P u r e z a  j u r a d a  d e f e n d e r  e n  G r a n a d a  po^ 
lo s  C á r i n e l i t a s  C a l z a d o s . / í .  l y .  p i  3. 
f u s  d e l a g r a v i o s  c e l e b r a d o s  e n  la  P a r r o q u i a l  
d e  Sra.  S u .  A a a *  p .  x6 . p i .  2 ,

de]
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y .  S or M a r ia

V . S or  M .r ia

V . S or M a r ia  
V , S or M a ria  
V , S or  M a r ia

V . P . M am pajfo

M arq u és

V . F r . M a r t in  
M arty res

M arty res

V . F r , M atheo  
y ,  F r . M elchor

V . F r . M elchor  
M k ro fco p io s

V . F r . M igu el

V .F r ,  M igu el 
' M on te

ScT S o c o r r o ,  p a p .  3 7 . p / . :2 .  
d e  B e lc n .  p a p .  38 .  p l .  2.  
d c  los  R e m e d i o s ,  p a p .  4 0 .  p l .  2;. 

d e  lo s  A n g e l e s ,  p4p .  4 5 . / / .  3 * 
d c  la P a z .  p a p .  50 ,  p l .  2 . 

í u  v e n e r a c i ó n  c n  el  C o n v e n t o  d c  T r i n i t a r i o s  
C a l z a d o s ,  p o r  e l  m i l a g r o  d e  C i e r v o  frip^ 

p a p , 2 2 . p i .  2 . 
d c  las  L l a g a s ,  C l a r i f f a  R e c o l e t a ,  p a p . 264 

p l .  i .
d c  S t a .  C l a r a  , y  o t r a s  q u i n c e  V e n .  R c ü g i o i  

fas  d e l  C o n v e n t o  d c l  Á n g e l .  I b id .p l .  3.  
d e  la  A í T u n c i o n ,  C a p u c h i n a ,  p a p ,  3 9 . P L 3 . :  
M a g d a l e n a ,  Clari íTa. P .  4 9 .  p l .  1 1 .  
d c  J e f u s  ,  y  o t r a s  V e n .  C a r m e l i t a s  C a l z a d ;

P .  5 3 .  p l .  5.
B e n e f i c i a d a  d c  S ta .  I fa b e l  d c  lo s  A b a d e s ,  y  

d c f p u c s  d e  S t a .  E íc o l a f t i c a .  P .  3 7 .  p L  3  ̂
d e  l o s  T r u x i l l o s ,  m u c r e  c n  Granada^ p .  I 5 ¿  

p l .  8.
d c  R i v i l l a ,  T e r c e r o .  P .  4 1 . p L  5.  
d c  G r a n a d a  lo s  B B .  Fr- Juan  d c  C e t i n a ,  J5 

Fr.  P e d r o  d c  D u e ñ a s .  P .  7 .  p L  5 .
S i t i o  d e  fu s  r e l iq u ia s .  P .  8 .  p / . j .

'dcl  C o l e g i o  E c d c í i a f t i c o .  * P .  3 1 .  p L . J í  
D o m i n i c a n o s .  P .  5 2 . p L  6 .  

d e  V a l l e s  , M í n i m o .  P .  5 4 .  p l .  6 . 
d c  S .  A g u á i n  ,  A g u ñ i n o  R c c o l .  M a r t y r .  P ,  

2 1 . p l .  3*
d e  lo s  R e y e s ,  H o í p i t a l a r i o .  P .  4 9 .  p l . 4 *  
c e l e b r e s ,  í u  f a b r i c a .  P .  1 5 ,  p l .  7 .  ítem  P:̂  

1 9 .  p l .  7 .  ítem  P .  2 3 . p l .  7 .  
d c  lo s  A n g e l e s , C a r m e l i t a  D e f c a l z o .  P .  a S j

5 -
d c  la V e g a  , T e r c e r o .  P . 4 1 .  p l .  7 :  
d e  P i e d a d  > f u  f u n d a c i ó n ,  y  c ir c u n fta n c iá s ;

P - 7 - P . l - i s  '  ^

M on *
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i

'i . '

M on te
M on afterio

’M ora i

Novena.

O h ifp o t

O ffteio Santo 

Orden

P alacio
P arroq u ia

I .

d c  p i e d a d  d c  MííTas. P . 3 7 .  p l .  2;
d e  S .  G e r o n y m o .  P .  j p .  p i.  i ,
d c  C a r t u j a ,  P .  4 0 .  pi.  4 .

d e  S a n t i a g o  , d e  S e ñ o r a s  C o m e n d a d o r a s ;
 ̂ 4 7 - pl- !•

ó e  S. B a f i l io .  P .  y j ,  p l .  3,

C o n v e r t id a  p o r  F r .  B e r n a t d i n o  d c  G r a n a d a ;
P .  3 y .  p i . 4 .  

o t r a  c n  S ta .  l í a b d  la  R e a l . ,  P . y 3 .  p l .  4,,

N
y  D u o d c n a r i o  d s  la  I m m a c u l a d a  C o n c c p c i o t f ;  

,P .  6 .  p l .  4 .  ^

O
d c l  C o l e g i o  E c l e f í a f t i c o .  R  2 t .  p l .  y ;  
d c  C o l e g i o  d e  S . M i g u c l -  P .  33.;»/. l o é  
d c l  C o l e g i o  d e  S a n t i a g o .  P .  4 4 .  n|. 3.  

p o n j i n i c a n o s  d c  G r . in a d a .  P .  5 2 .  p l .  6 . 
i o s  l i c t c  p r im e r o s  d e  E f p a ñ a ,  y  íus  N o m *  

b r c s ,  V ide  S a n t i a g o  c l  M a y o r ,  

d c  la I n q u i í i c i o n  d e  G r a n a d a ; fu translacioní 
d e  G r a n a d a  , y  O b i í p o s , q u e  h a n  f a l i d o  
d e  íu s  I n q u i í i J o r e s .  P .  2 4 . » / .  2.,

T e r c e r a  C a r m e l i t a n a .  p , i q  p l .  2. 
d c  los  S ie rv o s  d e  M a r i a : y  íu  c x t e n f io n  d e f*  

d c  G r a n a d a  á  o t r a s  p a r te s ,  p .  2 q .p i .

P
d e  O r l o s  V .  en  G r a n a d a ,  p . t . p l . a .  
d e  San^ C e c i l i o  , c u y o  T e m p l o  í e  c o n f c c v o  

c n  t i e m p o  d e  los  M o r o s ,  p .  i .  p L  2. 
f u  e r e c c i ó n  c n  P a r r o q u i a ,  p .  4 3 .  p l .  i .  
y e n i d a  del S a n to  i  E l p a ñ a ,  y  lus  p r o d i g i o s  

Py p h  2- fu s
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tus  e f p e c i a l i d a d é s .  ? o .  f 7. p  
d c  S a n  M i g u e l ,  p. 3 .  p i  2.

- d c  S a n  G i l .  p. 8.  p i  2. 
d c  S a n t a  M a r i a  d c  la A l h a m b r a ;  p . B . p i i e ,  
d c  S a n  N i c o l á s  d c  B ar í .  p . > ó . p i  3 .  
d c  San P e d r o  , y  S .  P a b l o ,  p,  1 2 .  p i  3 .  
d c S a n J n a n  d c  lo s  R e y e s .  1 3 .^ ^ .  z- 
d c  S a n ca  M a r í a  M a g d a l e n a ,  p* 1 5 .  5 .
d e  S a n t i a g o  c l  M a y o r ,  p . 1 6 ,  p i  1 .  
d c  S r a .  S t a .  A n a .  p . i 6 .  p l. 2.  c n  í u  c c I U -  

e i o n  c f t á  la d i c h o í a  C a í a ,  c n  q u e  raucip* 

S r .  S a n  J u a n  d c  D i o s ,  
ídc N r o .  S a l v a d o r .  C o l e g i a t a ,  

l a s  d c  S a n  M a r t i n ,  S .  B l a s ,  y  S t a .  Inés re*  
f u n d i d a s  c n  l a  C o l e g i a t a  d e  N r o .  S a lvad of i  

p.  1 8 .  p i  I .  
d c  S .  B a r t b o l o m e .  p.  2 0 .  jr/. 3.  

la d c  S .  L o r e n z o ,  r e f u n d i d a  c n  S a n B a t t h o í  

l o m e .  Ih ld . 
d e  S .  L u i s  R e y  d c  F r a n c ia ,  p , 2 0 .p l.  3 .

{a  d c  S e a .  l í a b c l  d c  lo s  A b o d c s ,  r e f u n d i d a  e p  

e n  S a n  L u i s ,  Ih id . 
d c  S a n  C h r i f t o v a l .  p .  2 2 .  p i  2¡

| a  d e  S a n  A m b r o ü o , r e f u n d i d a  e n  la  d e  S ta ;  
A n a ,  p. j6 .  p i  2. 

d c  San  l i d e f o n í o .  p . 2 9 .  p i  3 .  S u s  v c c i n o í  
d e v o t l l s i m o s  d c l  S S m o .  S a c r a m e n t o ,  p. 59.S

p i  9 ‘ y  f *  p i  3.
d e  San M a t h i a s .  p . 3 0 .  p i  1^ 
d e i  S a g r a r i o ,  p, j o .  p l.  4 .
d e  S a n  J u f t o ,  y  P a f t ó r .  p. 3 3 .  pt. 6. 
d e  S .  G r e g o r i o  M ,  c n  c l  A l b a y c i n .  f i  3 4  p L  í .  
d e  S .  A n d r é s ,  f i  3 4 .  / / .  2. 
d c  S t a .  E f c o l a f t í c a .  p .  i .

la  d e  S t a .  U r f u l a  ,  a n e x o  d c  S .  M a t h i a s ;  
p .  4 8 .  p L 2 .

yí/njí j  D »  A n t o n i o  d c  B a r r o c t a  ,  v l f i t a  éf tc  ÍU A r z o b i k

p a d p ,  p .  1 5 .  7#
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F .  F f .  F td rh

V : D , P edro  
V . F r .  P edro  
V . F r . P edro  
Sdñ P ed ro

D . P edro  
V . F r .  P edro  
V . F r .  P edro  
P in tu ra

F r .  P olicarpo  
P roce/ston

Puerta

it''

'dc S .  A n t o n i o ,  M a r t y r  A g u ñ i n o  R e c o l e W ¡
p .  2 1 . p l .  3.

d e  T o r r e s , F i l i p e n f e .  p .  2 4 .  p l.  4 ,  
R o d r í g u e z  , M e r c e n a r i o  C a l z a d o ,  p .  i ^ .p l .  3,  
d e  B e n a v i d c s ,  T e r c e r o ,  p ,  4 1 . p A  5. 
P a í c u a l  d e  V a l e n c i a  , O b i l p o  , y  M a r t y r  M e r ­

c e n a r i o  C a l z a d o .  p .  2 8 . p / . 2 .
S o t o  d e  R o x a s  , P o é r a  C u i t o ,  p .  18 .  p/. i .  
d c  V e l a í c o ,  H o f p i t a l a r i o .  p . ^ g . p l .  3. 
S o r i a n o , H o í p i t a l a r i o .  p -A ¡g .p l.¿ {.  
c é l e b r e  d c l  S t o .  E cce Horno, p .  *8. p !.  2. 

S i n g u l a r e s  p i n t u r a s  c n  C a r t u j j .  p .  4 0 . 0 / .  L
d c  B u r g o s ,  C a r m e l i t a  C a l z a d o ,  p .  15.///.  4 .
d c  j c l u s  d c  U s  tres  C a i d a ? .  p. 2. p l .  2., 
d e  N r a .  Sra.  d e  Jas A  g u i l l a s .  Ib id .  
d c  B i b a l b o m i t  , a n t ig u a , .  p .% \ .p l .  2,; 
d c  B i b a l m a z a n  , p .  i o . p l .  2,  a n th u a  
d c  E lv ir a ,  p . 16 . p l .  i .

d e  B i b a r a m l a , y lu s  v a r i o s  n o m b r e s  a n t i g u o s
y  modernos., p .  ^2. p l .  2 . y  3 . ^

N u e v a ,  p .  4 1 .  p l .  1 0 .

4 e  B ib m itre . .  f  5 2 .  p ¡ .  j , .  h o y  P u c t t a  d e l  
P e l e a d o , .  '

R
V .F r.R aym u n do  d e  B la n e s , P r o t o m a r t y r  d e  lo s  M c r c c n a t io í

C a l z a d o s . ,  p l .  29 . p l .  y.

V e n e r a r e s  d e  la  C o n c e p c i ó n ,  p ,  x 6 . p l . . .  
d e  las C a p u c h i n a s ,  p .  3 9 .  p/. *
d e  m u c h o s  S a n t o s ,  v e n e r a d a s  c n  c l  C o n v e n t o  

d c  G r a c i a . ,  p .  2 3 . p/. 5 .

c n  c l  d e  los  M a r t y r e s ,  p .  28. p/„  5.; 
e n  la C a p i l l a  R e a l ,  p .  3f>. p/, 
e n  San  A n d r é s ,  p ,  p l .  3 .
e n  S.  F r a n c i í c o  d c  la A l h a o i b r a ,  P > A op ¡. 
fiB C a r t u j a ,

R elig iofas

Reliquias
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• e n  San  A n t ó n .  P .  4 1 .  p h g c  
c n  San J u a n  d c  D i o s .  P .  4 9 .  p l .  
la s  d c l  S a c r o  M o n t e  ,  d c í c ü b i c r t a s .  P .  43./»/. 4 ;  
V e n e r a d a s  p o r  lo s  D o m i n i c o s .  P . ^ i . p l f .  
la s  d c  ia T o r r e  T u r p i a n a .  V id e T o x t e .  

R eliqu ia  e í p e c i a i  d e  S r a .  E í c o l a f t i c a  e n  í u  P a r r o q u ia »
p. 3 7 .  pl. 3 .

Robo d e l  S S .n o ,  h e c h o  en  A l h a m a :  í u  m a r a v i l l o f o  re;
c o b r o  : y  c a f t í g o  d e  los A g r e íT o r c s .  P . 6 . p l . i ;  

V. F r .  R odrigo  d e  S i g u e n z a ,  H o í p i t a l a r i o .  P .  4 9 . / / . y .

S
V, F»*. S a lv a d o r  
V . F r .  S a lv a d o r  
S an tiago

V .  F r .  Sehaftian  
 ̂ , F r ,  Sehíxfiian  

V .  D . S eba ftian

V .  Fr»  S im m

d e  S t a .  M i r i a ,  C a r m e l i t a  C a l z a d o ,  P .  i^ .p U  4 ;  
d c  O l i v a r e s  , T e r c e r o .  P .  4 1 .  p l , 6 I  
cl M a y o r , l a  v e n i d a  á  E í p a ñ a ,  y  P a t r o n a t o ;

P .  yái,/»/. j v  ^

V e n i d a  d c  fu s  D l í c i p u l o s .  P .  % g.pl. 2 ;  
d c  A r i a s  , H o í p i t a l a r i o .  P .  4 9 .  p l .  6 . 
d e  G u i n d o s  ,  O b f e r v a n t e .  P .  1 9 .  p l .  6 . 
L ó p e z  , B e n e f i c i a d o  d e  S .  J u a n  d e  l o s  R e y e $ í

d e  A v i l a ,  H oíp ita la i iO ta  F .  4 9 . p L  3 .

T
T em plo

Y . S o rT b eo d o ra  
S a n ta  T bere /a

V . S o r  T b ere /a  
D .  F r  T bom as  
Sautu T b cr iv io  

T o rre  
. T r i v m a

a n t i q u i í s i m o  d e  J c f u s  N a z a i w t ^ -  P* p l.  7.' 
N o t a  á  c e r c a  d e  í u s  n o t ic ia s ,  p .  y S .  p l.  i ,  
M a r i a  d c  la  E n c a r n a c i ó n  , C U t i í T a .  p .  4^.p/.3 , 

d c  J e í u s  , t u v o  tre s  c o m p a ñ e r o s  d e  los C a r m e *  
l iras  C a l z a d o s  d c  G r a n a d a .  P .  l y . p / ,  3.  

d e  S ,  P e d r o .  P . -  i y ,  p l .  3.
P a r e d e s  , O b i f p o  A g u f l i n i a n o .  P .  i R .  p l .  3,. 
M o r e t o v e j o ,  I n q u i f i d o r  d c  G r a n a d a  P .  y. p l .  2. 
T u r p i a n a  a n t i q u i l s i m a , y  fus ln v c n t o s . p . 6 n . j ? / 1 .  
d c  N r a .  S f ñ o r a  d c  B e l c n  ,  j u n t o  á  b s  v iñ i l las  

P .  y y .  p/. I .  O t r a  d e  U  tn i fa 'a  S e ñ o r a  c n  la 

. P u c i u  d c l  P c í c a d o .  p . i ó . p L j .  Y a ^
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V
V a r o f í e f  i ln f t fcs  d c  la C o m p a ñ í a  co G r a h a d a  ? . 1 7 .  v i  z ;

r r f f  ' . C a m p a n a ,  q u e  la  t o c a .  P .  ,8 .  p l.  j .  ‘
V lfita t io n á e  K *  S eñora. V i d e  H erm ita .
V m v e r fid a i  d e  L e t r a s  d c  G r a n a d a .  P .  4 2 .  •/ .  4 ,
y .  S or  U rfula  I n i g u e z  , D o m i n i c a .  P .  5 1 .  p l  3.

'tf j

T O D O  C E D A , E N  H O N O R  D E  D IO S ,
gue,de todas las cofas, es principio , y

‘ f i n .
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